
Resumo: As tecnologias digitais de informação e comunicação 
tem provocado modificações na forma de comunicação e de 
relação social, com repercussões nas práticas sociais de leitura 
e escrita. Diante isso, por meio da junção de diferentes formas 
de expressão da linguagem, os textos multimodais vinculam 
o uso de dispositivos digitais ao apresentar novas maneiras 
de criar e recriar histórias, como os aplicativos de contação 
de histórias. Por essa razão, tem-se por objetivo descrever 
situações de produção de textos na oralidade, com crianças 
em processo de alfabetização, motivadas a partir do aplicativo 
“Inventeca”. Para isso, desenvolveu-se uma pesquisa-ação 
com aplicação, acompanhamento e produção de narrativas 
orais por meio do aplicativo “Inventeca” com crianças do 2.° 
ano do ensino fundamental. A análise dos dados apoiou-se 
nos estudos de Soares (2002; 2019), Coscarelli e Ribeiro (2014) 
sobre letramento digital, de Marcuschi (2010) sobre oralidade. 
O estudo aponta que a utilização do aplicativo “Inventeca” 
como um recurso digital trouxe contribuições no processo de 
produção de narrativas orais, independentemente se a criança 
se encontra alfabetizada, por possibilitar a produção de textos 
orais por meio da ludicidade e do processo interativo entre o 
leitor e o contexto da narrativa.
Palavras-chave:  Narrativa Oral. Aplicativo Inventeca. 
Multimodalidade. 

Abstract: Digital information and communication technologies 
have caused changes in the form of communication and social 
relationship, with repercussions on social practices of reading 
and writing. This is because, through the combination of 
different forms of language expression, multimodal texts link 
the use of digital devices by presenting new ways to create 
and recreate stories, such as storytelling applications. For this 
reason, the objective is to describe situations of text production 
in orality, with children in the process of literacy, motivated 
from the application “Inventeca”. For this, an action research 
was developed with application, monitoring and production 
of oral narratives through the application “Inventeca” with 
children in the 2nd year of elementary school. Analysis was 
based on the studies by Soares (2002; 2019), Coscarelli and 
Ribeiro (2014) on digital literacy, by Marcuschi (2010) on 
orality. The study points out that the use of the application 
“Inventeca” as a digital resource that brings contributions 
in the process of production of oral narratives, regardless of 
whether the child is literate, because it allows the production 
of oral texts through the ludicity and the interactive process 
between the reader and the context of the narrative.
Keywords: Oral Narrative. Inventeca Application. 
Multimodality.
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Introdução 
Ao considerar que as habilidades de leitura e escrita são exigências cada vez mais re-

quisitadas no mundo culturalmente determinado pela escrita, os debates e estudos acadê-
micos direcionam-se para os modos como os sujeitos interagem com os textos socialmente 
produzidos, frente a ampla produção material e simbólica de obras que circulam em suportes 
impressos e/ou digitais. Nesse contexto, emergem-se discussões sobre os multi letramentos 
(ROJO, 2012) e as possibilidades de relação entre o leitor o texto digital (CHARTIER, 1998; 
KRESS, 2003).

A criança tem contato com a multi modalidade textual em diferentes suportes. Diante 
disso, entendemos que o contato com a literatura, impressa ou digital, é capaz de esti mular a 
linguagem, o imaginário coleti vo, a atenção e a memória, além de dar sustentabilidade para 
leituras mais complexas (COLOMER, 2004). No entanto, a criança não nasce com seus interes-
ses prontos, daí o papel dos adultos como mediadores e incenti vadores da leitura, pois lendo 
e comparti lhando experiências da compreensão das narrati vas em diferentes suportes, propi-
ciamos situações de letramento literário (COSSON, 2016).

Neste cenário, as narrati vas visuais, em forma de aplicati vos de contação de histórias, 
mostram-se um atrati vo à leitura, à imaginação e à expressividade, despertando o interesse 
das crianças pela literatura, colaborando com o desenvolvimento da linguagem, da capacida-
de de interpretação e em (co)autoria com leitores-narradores (LAUDARES, 2018; LAUDARES e 
GOULART, 2019). 

Com a expansão da tecnologia e da popularização dos dispositi vos móveis, ocorre uma 
reviravolta no mercado editorial, responsável pelo investi mento na produção de obras literárias 
para o público infanti l. Com isso foi insti tuído os denominados book apps ou livros interati vos 
que agregou a sua composição os hot spots. De acordo com Moro e Kirchof (2018), os hot spots 
são recursos de interação que ao longo da leitura precisam ser ativados para que provoque a 
estrutura, variados meios de hipermídia e hipertexto como músicas, efeitos sonoros e visuais, 
gravação de áudio, como é o caso do aplicativo Inventeca, objeto de estudo neste trabalho.

Frente a isso, em 2018 o aplicati vo Inventeca entra no mercado de entretenimento 
de contos infanti s em ambiente digital, com a fi nalidade de proporcionar a leitura de con-
tos visuais, por meio da criação de narrati vas pelo leitor que, posteriormente, poderão ser 
comparti lhadas entre familiares e amigos. Criado por Samira Almeida1 o aplicati vo Inventeca 
apresenta aos leitores narrati vas visuais, a parti r de imagens sequenciadas, em que a criança 
pode gravar sua voz contando a história. Diante disso, parti mos da premissa de que o aplicati vo 
pode potencializar a criação imaginária com histórias ilustradas, o que será responsável pelo 
envolvimento de leitores como narradores de histórias. Visto a necessidade de se trabalhar o 
letramento e o letramento digital de forma educati va, consideramos que o aplicati vo oportu-
nizaria uma imersão em situações de leitura e de produção textual, por não possui elementos 
interati vos de animação que direcionam a criança a outros conteúdos externos. 

Nesta perspecti va, procuramos identi fi car as possibilidades pedagógicas que permeiam 
a relação entre a ati vidade de produção de textos e os recursos digitais, em contexto escolar, 
problemati zando: de que forma o aplicati vo Inventeca pode esti mular as competências de lei-
tura e de escrita, especifi camente na produção de narrati vas orais, com crianças em fase de 
alfabeti zação? 

Desse modo, por consideramos o ato de ler narrati vas em ambientes digitais como uma 
proposta propulsora de um contexto de multi letramento, este estudo tem por objeti vo descre-
ver situações de produção de textos na oralidade a parti r da moti vação das narrati vas digitais 
do aplicati vo Inventeca, realizadas com crianças em processo de alfabeti zação. 

Para isso, desenvolvemos uma pesquisa-ação com acompanhamento e produção de 

1  Cf. Castro (2020, p.33-34): “A escritora e editora de livros digitais interati vos em forma de aplicati vos faz tanto 
sucesso que já é possível perceber os frutos decorrentes dessa criação. ‘Faz pouco mais de 5 anos que iniciamos 
essa jornada e nós já conquistamos mais de uma dezena de prêmios nacionais e internacionais no campo da 
leitura, literatura, impacto e educação’. Foi questi onada a relação quanti tati va e a resposta não poderia ser menos 
surpreendente ‘Nossos 11 aplicati vos-livros alcançam mais de 120 mil leitores em 67 países e em cada estado do 
Brasil’”.
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narrati vas orais por meio do aplicati vo Inventeca, aplicado com 13 crianças de uma turma do 
2.° ano do ensino fundamental, com idade entre 7 a 8 anos, de uma escola da rede pública 
de ensino. A análise refl exiva dos dados foi subsidiada nos estudos de Soares (2002, 2019); 
Coscarelli e Ribeiro (2014) sobre o conceito de letramento digital e de Marcuschi (2010) sobre 
oralidade. 

Multi modalidade e narrati vas digitais: em busca de uma refl exão 
conceitual 

As formas de aprender e ensinar a leitura e a escrita ganham olhares e discussões cada 
vez mais aprofundadas e amplas, em busca de aproximação deste sujeito-leitor, atendendo 
às demandas sociais da escrita. Diante dos diferentes modos de uso social da escrita, temos a 
concepção de letramento que, segundo Soares (2019, p.72) corresponde ao “[...] conjunto de 
práti cas sociais ligadas à leitura e à escrita em que os indivíduos se envolvem em seu contex-
to social”. No contexto educacional o termo letramento, primeiramente esteve relacionado à 
compreensão de alfabeti zação, para designar uma aprendizagem inicial da língua escrita en-
tendida não apenas como a aquisição do sistema alfabéti co e suas convenções, mas também 
como a inserção da criança em práti cas sociais da cultura do escrito (SOARES, 2019). 

Esse aprendizado acontece de forma social a parti r do convívio, da mediação entre os 
sujeitos com os diversos materiais escritos disponíveis, impressos e digitais. Crianças que vivem 
em contextos letrados ampliam a capacidade de compreensão do mundo e de entendimento, 
como afi rma Freire (1989, p.26) “o domínio sobre os signos linguísti cos escritos, mesmo pela 
criança que se alfabeti za, pressupõe uma experiência social que o precede”. 

Dominar os signos linguísti cos pressupõem compreender que os textos assumem um 
caráter multi modal e multi ssemióti co, dispostos em espaços digitais, consti tuem-se em novos 
gêneros discursivos e confi guram-se na multi plicidade de semioses ou linguagens, ou multi -
modalidade (ROJO, 2012; 2014). Sendo assim, o contato com os textos que circulam em dispo-
siti vos digitais, exige habilidades de multi letramentos, ou seja, exige “[...] capacidades e prá-
ti cas de compreensão e produção de cada uma delas (multi letramentos) para fazer signifi car” 
(ROJO; MOURA, 2012, p.19).

O conceito de multi letramentos propõe que a escola forme cidadãos capazes de analisar 
e debater a respeito da multi plicidade de culturas e de canais de comunicação que os cercam, 
podendo, assim, parti cipar de forma ati va no âmbito social, nos variados aspectos, seja pro-
fi ssional ou pessoal. O texto multi modal ganha sua propagação nos suportes digitais, em que 
imagem, som e movimento conseguem atrair a atenção do leitor. Sendo assim, torna-se neces-
sário criar condições para se promover o letramento digital nas escolas, uma vez que “[...] Ser 
letrado digital implica saber se comunicar em diferentes situações, com propósitos variados, 
nesses ambientes, para fi ns pessoais ou profi ssionais” (COSCARELLI; RIBEIRO, 2014, p.181) 

Estamos cada vez mais imersos nesse mundo digital, os textos contemporâneos exigem 
do aluno e do professor novas habilidades de leitura que se culminam em noções de letra-
mento para multi letramentos, ao proporcionar a compreensão pelo viés verbal e multi modal. 
No entanto, tais práti cas de leitura e escrita não se resumem apenas no domínio dos recursos 
que os dispositi vos digitais oferecem, mas nos modos de uso, de produção e de apropriação 
da leitura e da escrita. Consequentemente, o letramento digital não se restringe ao saber usar 
os dispositi vos digitais, vai além disso, visto que se pauta na busca de funcionalidade e de 
usabilidade para a vida em sociedade. Portanto, para que os sujeitos leiam e compreendam os 
textos em diferentes suportes (impresso ou digital), Xavier (2013) afi rma que novas formas de 
letramento ocorrem, uma vez que serão necessárias novas habilidades de leitura e de escrita. 

Segundo Lima (2018, p.144) “[...] o sistema alfabéti co, diante das tecnologias multi -
mídias e de textos multi modais, não consti tui um sistema sufi ciente para a decodifi cação da 
mensagem, surgindo a necessidade de se ensinar o domínio de novos códigos com diferentes 
complexidades”. Sendo assim, são exigidos certos comportamentos e habilidades do leitor que 
permiti rão ao sujeito percorrer com autonomia no meio digital, seja na compreensão ou na 
produção de textos. 
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Para esti mular práti cas pedagógicas que estejam relacionadas à vida coti diana dos estu-
dantes, percebemos que a construção de narrati vas digitais, precisa estar arti culada à explora-
ção de diferentes recursos tecnológicos, o que favorece um contexto de letramento digital e se 
mostra uma ati vidade colaboradora para o processo de alfabeti zação. O estudo de narrati vas 
digitais não é algo novo, mas apresenta experiências signifi cati vas na área de formação de 
professores, juntamente com as TDIC’s, que contribuem para promover práti cas pedagógicas 
autorais e inovadoras. 

De acordo com Soares (2002, p.152) tais práti cas de leitura e escrita propiciam “[...] no-
vos processos cogniti vos, novas formas de conhecimento, novas maneiras de ler e de escrever, 
enfi m, um novo letramento, isto é, um novo estado ou condição para aqueles que exercem 
práti cas de escrita e de leitura na tela”. 

Nesse senti do, com o uso da tela como um novo suporte de leitura e escrita, surgem 
diferentes maneiras de ler e escrever, as narrati vas digitais, para Soares (2002), compreen-
dem essa confi guração, uma vez que tornam a aprendizagem mais esti mulante, diminuindo as 
chances de uma aprendizagem engessada. Sendo assim, as histórias que antes eram lidas no 
papel, com o surgimento dos dispositi vos digitais podem ser interpretadas de diversas formas, 
além de serem produzidas e reproduzidas por meio de aplicati vos digitais. 

Nessa perspecti va, Moreira (2012) ainda salienta que a necessidade de um sujeito ser 
letrado digitalmente manifestou-se a parti r da ideia de que uma fonte digital pode gerar muitas 
formas de informações de texto, como imagens, sons etc. Por isso, para que sejam realizadas, é 
necessário que se aproprie de habilidades que a leitura em tela exige, como nos esclarece San-
taella (2004, p.50) “[...] o leitor imersivo ou virtual, em contato permanente com o hipertexto, 
carregado de linguagens híbridas que misturam as matrizes do sonoro, visual e verbal”. Sendo 
assim, essa apropriação tende a ocorrer por meio de mediação de modo que ocorra uma me-
lhor interpretação das linguagens, sejam elas visuais, como é o caso do aplicati vo, ou verbais. 

À vista disso, da mesma maneira que os narradores tradicionais utilizavam de estratégias 
para compor a narrati va na oralidade, seja uti lizando gestos, ou modifi cando o tom da voz, as 
narrati vas digitais uti lizam os mais diferentes recursos com o intuito de aproximar o leitor da 
história. Dessa forma, ao iniciar a narrati va digital, a criati vidade será o elemento preponde-
rante na hora de combinar os efeitos da tela com as próprias vivências, as quais serão incorpo-
radas a cada cena. É o que nos descreve Almeida e Valente (2012, p.63) “[...] a narrati va assim 
produzida não é uma construção livre. Envolve o saber, a identi dade e a racionalidade sobre 
como as pessoas constroem o conhecimento do mundo ao seu redor, a compreensão de si 
mesmo e a interlocução com outras pessoas”.

Entre a oralidade e escrita: a produção de narrati vas orais 
A oralidade e a escrita são fundamentos para que as pessoas possam organizar e prati car 

seu discurso fundamentado em práti cas discursivas que não concorrem, não competem, são 
complementares e podem ser usadas harmonicamente no dia a dia. (MARCUSCHI; DIONISIO, 
2007). Portanto, ambas cumprem um papel de grande importância na sociedade, cada qual 
com suas parti cularidades. Sabemos que a língua oral é comumente mais usada no dia a dia, 
porém, ao se referir ao trabalho com a língua em sala de aula, a escrita será a mais estudada. 
Segundo Marcuschi e Dionisio (2007), isso ocorre porque a criança ao entrar na escola, já sabe 
se comunicar com propriedade uti lizando sua língua materna. Esse conhecimento da fala será 
fundamental no período inicial de alfabeti zação, uma vez que o sujeito já terá se apropriado 
das formas de organizar, de desenvolver e de manter as ati vidades discursivas manifestadas na 
oralidade.

Frente a isso, Marcuschi (2010) nos apresenta que a oralidade se consti tui como uma 
práti ca social e interati va com o propósito de se comunicar por meio dos gêneros discursivos 
estabelecidos na realidade sonora, que perpassa realidades que vão desde a mais informal a 
mais formal, além dos mais variados contextos de uso. Em relação à escrita seria um modo de 
produção textual discursiva para fi ns comunicati vos com certas especifi cidades materiais, ca-
racterizando-se por sua consti tuição gráfi ca, embora haja recursos de imagens. A escrita pode 
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manifestar do ponto de vista de sua tecnologia por meio de unidades alfabéti cas, ideogramas 
ou unidades iconográfi cas, mas no geral não temos uma escrita pura, temos uma modalidade 
de uso da língua complementar à fala. (MARCUSCHI, 2010). 

Dessa forma, o letramento surge como práti cas discursivas das duas modalidades, o 
qual é caracterizado por envolver as mais diversas práti cas da escrita, e ocorre desde a apro-
priação mínima até aquela mais complexa e signifi cati va. Nesse senti do, Marcuschi (2010, 
p.25) descreve que “[...] letrado é o indivíduo que parti cipa de forma signifi cati va de eventos 
de letramento e não apenas aquele que faz um uso formal da escrita”. O letramento penetra a 
sociedade independente da escolarização formal. 

Nessa vertente, é possível perceber que para a escrita, geralmente, é usada a língua 
padrão por ser valorizada socialmente, já a linguagem oral possui variações linguísti cas, umas 
mais próximas do padrão formal que outras. Uma vez que a linguagem escrita é formada por 
normas e padrões seguidos pela academia, algumas de suas normas e regras se diferenciam em 
relação à fala, por isso é perceptí vel que existem fronteiras, as quais não devem ser ignoradas.  
Segundo Marcuschi e Dionisio (2007), a norma padrão de uma língua é necessária para que as 
pessoas se entendam. 

No entanto, tais regras se ajustam e podem dar ideia para que novas ações linguísti cas 
sejam criadas por parte das pessoas. Sendo assim, certas normas devem ser observadas na 
produção de gêneros textuais escritos, respeitando as normas sociais e necessidades cogniti -
vas existentes, adequadas à situação de uso e de compreensão dos interlocutores. Visto que 
a oralidade remete ao domínio de habilidades como a de expor uma ideia ou uma opinião de 
forma signifi cati va, a mesma pode ser explorada no contexto escolar. Diante disso, entende-
mos a importância de que se criar espaços de debates ou de situações em que a criança fale 
e escute, que possa produzir e compreender textos orais, para que, com a ajuda do professor 
mediador, a criança desenvolva habilidades e se torne segura para se comunicar cada vez me-
lhor. (BRANDÃO; ROSA, 2005). 

Uma das competências específi cas de Língua Portuguesa para o ensino fundamental 
apresenta orientações respeito de ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multi ssemióti -
cos oriundos de diferentes campos de atuação e mídias, considerando a compreensão, autono-
mia, fl uência e criti cidade, de modo a se expressar e parti lhar informações, experiências, ideias 
e senti mentos, além de proporcionar a aprendizagem (BRASIL, 2017). 

Nos anos iniciais do ensino fundamental, ao se trabalhar o eixo oralidade podemos 
aprofundar o conhecimento e o uso da língua oral, as característi cas de interações discursivas 
e as estratégias de fala e escuta em intercâmbios orais. Dessa forma, todo esse trajeto que 
promove interação com textos orais e escritos proporcionará grande conhecimento no que se 
refere às possibilidades de se expressar, bem como dos recursos de veiculação.

Em relação à apropriação da produção escrita temos como habilidades previstas do 
1.º ao 5.º ano do ensino fundamental, pelo documento da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC), tendo o professor como escriba, ati vidades de reconto de histórias lidas pelo profes-
sor, de histórias imaginadas ou baseadas em livros de imagens, de modo a observar a forma de 
composição de textos narrati vos (personagens, enredo, tempo e espaço) e da identi fi cação de 
elementos de uma narrati va lida ou escutada, incluindo personagens, enredo, tempo e espaço. 
(BRASIL, 2017).

Neste senti do, para explorar a produção de narrati vas orais, uti lizamos do aplicati vo In-
venteca com as crianças do 2.º ano do ensino fundamental, priorizando diferentes recursos que 
proporcionaram a interação com a oralidade, por meio de palavras ou imagens sequenciadas 
das narrativas digitais. Assim, buscamos compreender como as crianças estruturaram as 
narrativas orais, mediante às práti cas de produção de textos nas turmas de alfabeti zação.

Apresentando o aplicati vo digital Inventeca  

Inventeca é um aplicati vo para leitores e narradores publicado pela StoryMax, uma edi-
tora de book apps, livros digitais interati vos, disponíveis para download na loja PlayStore por 
meio de tablets e smartphones. Criado em 2018, por Samira Almeida, tem como objeti vo de-
sencadear a criação do imaginário, tornar a leitura mais atraente para crianças do mundo todo 
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e esti mular o desenvolvimento da linguagem oral, bem como auxiliar na interação familiar por 
meio da contação de histórias em parceria com o leitor. 

 O aplicati vo conta com uma versão gratuita que possui um número limitado de nar-
rati vas visuais, mas ainda proporciona ao leitor navegar pelo menu principal, escolher a his-
tória, registrar sua narrati va por voz à medida em que vai dando sequência às cenas, além da 
opção de salvá-la, dando um tí tulo à narrati va criada. Já a versão paga, conta com o atrati vo 
de ter o lançamento de uma história a cada semana, além da possibilidade de comparti lhar a 
versão fi nal da narrati va com outros leitores pré-cadastrados2. Tal iniciati va contribui para que 
os momentos se transformem em memórias comparti lháveis. O que não é muito difundido 
é que existem três característi cas dos ti pos de recursos estruturais de book apps. (SERAFINI, 
KACHORSKY, AGUILERA apud MORO, KIRCHOF, 2018). Abaixo temos o passo a passo do fun-
cionamento do book apps:

Figura 1 Recurso de tela inicial do aplicati vo Inventeca.

Fonte: Dados da pesquisa.

A primeira característi ca refere-se aos recursos de tela responsáveis por apresentar 
todos os elementos iniciais presentes no aplicati vo (SERAFINI, KACHORSKY, AGUILERA apud 
MORO, KIRCHOF, 2018). Como exemplo a possibilidade de reti rar o recurso sonoro, o idioma a 
ser uti lizado pelo leitor e, ainda, frequentemente é possível encontrar elementos de animação 
que direcionam o leitor para conteúdos externos. A segunda característi ca trata-se dos recur-
sos de transição que correspondem às setas que promovem a passagem de cenas, seja para 
avançar à cena posterior ou retornar à anterior:

Figura 2: Recurso de transição de comando para gravação de voz

Fonte: Dados da pesquisa.

2  O aplicati vo “Inventeca” também conta com a possibilidade de assinatura para a versão Premium, que 
atualmente conta com mais de vinte e uma histórias. A Story Max ainda garante a cada dez dias uma nova história 
para sua estante virtual, não obstante, o aplicati vo é totalmente livre de publicidade e o uso de cada criança 
garante segurança. A assinatura mensal do “Inventeca” no Brasil custa R$ 14,90, já a anual R$ 119,90.
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O terceiro recurso trata-se dos recursos de interação, que correspondem ao link de 
acesso ao procedimento de gravação da narrati va oral e seu comparti lhamento. A área de com-
parti lhamento ocorre por meio da inserção de um convite ou solicitação preenchendo o nome 
do amigo, e-mail e mensagem, de modo que o desti natário receberá o convite via endereço 
eletrônico inserido, solicitando aceite e visualização da gravação comparti lhada. Dessa forma, 
é possível garanti r que as histórias criadas pelas crianças permaneçam seguras e sejam com-
parti lhadas apenas com pessoas que os pais e/ou responsáveis aprovem. Isso também garante 
que nenhuma criança receba histórias de um estranho. Como se pode perceber, segurança se 
mostrou um quesito levado a sério pela publicadora Story Max.

A produção de narrati vas orais no aplicati vo digital Inventeca
Para realização desse estudo, optamos pela metodologia da pesquisa-ação3, de abor-

dagem qualitati va, a parti r da aplicação e do acompanhamento de ati vidades de narração de 
histórias orais com o aplicati vo Inventeca, com 13 crianças do 2.º ano do ensino fundamental, 
de uma escola da rede estadual de ensino, durante o ano letivo de 20194. 

As ati vidades de produção de narrati vas orais foram aplicadas em duas situações dis-
ti ntas: a primeira aconteceu individualmente, sem a intervenção da pesquisadora, de modo 
a deixar a criança a expressar espontaneamente e a segunda ocorreu com a intervenção da 
pesquisadora a cada criança, permiti ndo também uma expressão espontânea, porém com 
questi onamentos sobre o contexto da narrati va. Ao iniciarmos o processo de produção tex-
tual, a criança-narradora podia escolher dentre todas as histórias disponíveis a que mais se 
interessara para realizar a leitura da narrati va visual, pautando somente na capa de cada uma 
delas, disponível na tela. Dessa forma, não houve nenhuma atuação de modo que adulterasse 
a coleta de dados na pesquisa qualitati va. Para cada ati vidade aplicada, obti vemos a produção 
de 13 narrati vas orais, entretanto selecionamos apenas algumas produções para compor a 
refl exão proposta.

a) Pr odução de narrati vas sem intervenção   
Na primeira proposta, apresentamos o aplicati vo às crianças e como poderia usá-lo, 

demonstrando seu funcionamento, os recursos de transição, de forma a facilitar a passagem 
de uma cena para outra, prosseguindo a construção da narrati va. Foi explicado que, como toda 
e qualquer história, era necessário dar um tí tulo que resumisse a ideia central do texto e que 
esti vesse diretamente relacionado ao enredo da narrati va criada. A narrati va abaixo foi cons-
truída por C1 que ainda não estava alfabeti zada, a criança demonstrou pouca habilidade com 
o manuseio do aplicati vo e difi culdades ao narrar os acontecimentos:

O Drácula que briga

Era uma vez um morcego que saiu do túnel dele. Ele foi para... 
ele foi assustar as pessoas na cidade, o homem se revoltou. Ele 
puxou o cabelo da menina e amarrou o... e amarrou o rabo do 
cavalo. E ele fez as... fez as crianças de cara feia e tacou tomate 
nas crianças. Todo mundo se revoltou foi com arma e fogo pra 
cima dele. E aí ele falou: 

- Vamos, vamos, ataquem.

Aí, o mucego tava, tava triste, mas o homem viu que por 
dentro ele ti nha um coração bão. 

Aí, o mucego chorou, chorou, chorou, chorou Drácula.

3  Segundo Thiollent (2005, p.15) uma pesquisa pode ser classifi cada como pesquisa-ação quando ocorrer “uma 
ação por parte das pessoas ou grupos implicados no problema sob observação”.
4  Tendo em vista o Compromisso Éti co no Termo de Consenti mento Livre e Esclarecido (TCLE), assumido com 
o COEP n. do Parecer: 2.984.782, não serão mencionados o nome da escola, nem os nomes das crianças que 
parti ciparam da ati vidade de pesquisa. Para identi fi cação as crianças usaremos a letra C seguida de numeral, por 
exemplo: C1.
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O Drácula fi cou atrás do homi lá e falou:

- Gente ta tudo tranquilo. 

Aí, eles saíram com o mucego. (Agora é aperta aqui né?)

Aí, eles fi zeram uma beeela festa pro murcego. (C1, 2019)
Na narrati va produzida, embora a criança não esti vesse alfabeti zada, podemos verifi car 

que uti lizou elementos característi cos do gênero textual conto, como “Era uma vez...”, para 
iniciar a história, e o recurso anunciati vo da fala de um personagem: “E ele falou...”, ou seja, 
demonstra conhecimentos estruturais e consti tuti vos do gênero textual de um conto.  

Neste movimento de produção da narrati va, observamos que a criança se apoia em 
elementos expressivos que marcam as práti cas de oralidade. A relação entre a produção de 
texto na fala e na escrita decorre das práti cas de letramento, das ações de refl exão sobre as 
característi cas de textos orais e escritos, seja na ati vidade de leitura, seja na produção es crita 
(MARCUSCHI; DIONISIO, 2007). Entretanto, percebemos que o enredo narrati vo se restringe 
a uma descrição de cenas visualizadas conforme ocorria a projeção das imagens. A sequência 
narrati va apresenta ausência de palavras, de expressões e de coerência textual entre uma cena 
e outra, o que compromete a produção de senti dos. Houve a repeti ção de expressões de uso 
apenas na oralidade, como “Aí”, tal ação ocorre em ambos os casos com marcas e estratégias 
específi cas da oralidade, pois uma das característi cas centrais da língua é ser uma ati vidade in-
terati va com seu interlocutor (MARCUSCHI E DIONISIO, 2007). Outra estratégia uti lizada pelos 
leitores-narradores foi a alteração na entonação da voz, atribuindo ênfase à palavra “beeela” 
ao perceber que seria um momento feliz, provocando efeitos de senti dos no texto oral. 

Esta estratégia foi recorrente na narrati va abaixo, elaborada por C2, uma criança alfa-
beti zada:

Chapeuzinho Vermelho 

Era uma vez, a chapeuzinho foi visitar a vovozinha e saiu.

- Filha não vai pela fl oresta se não o lobo mau te pega.

De repente, um monte de lobo cercando ela e, fi nalmente 
chegou a casa da vovó e o lobo mau foi lá correndo mais do 
que ela. TOC, TOC, TOC...

- Oi vovozinha, porque cê tem olhos tão grandes?

- Pra te enxergar melhoooorr minha pequena.

- Porque você tem um nariz tão grande?

- Pra senti r bem, minha pequena.

Então, porque você tem esses dentes tão grandes, vovozinha?

- Pra te comeeeeerr. Hm... 

- E pra que essas orelhas tão grandes? 

-Pra te ouvir melhor.

- Pra que esses olhos tão grandes?

- Pra ver você melhor.

- E esses dentes tão grandes?

- Pra te comeeeerr! Hahahahaha

O lobo mau abriu a boca e ela saiu correndo. E a Chapeuzinho 
vermelho:
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- Socorro, Socorro! Pastor, pastor, aqui o lobo mau.

Aí matou o lobo mau e a vovó e a fi lhinha, a vovó e a neti nha 
viveram felizes para sempre. (C2, 2019)

Neste texto podemos observar que a criança baliza sua narração no conto de “Cha-
peuzinho Vermelho” e, ao proporcionar falas aos personagens, pauta-se no contexto de uma 
história que já conhece. Uti liza-se do elemento temporal característi co de um conto, como “Era 
uma vez...” e de conecti vo “Então...”. Há uma inovação na fi nalização, com a cena em que o 
lenhador está nas proximidades da casa da vovó e fi naliza a história proporcionando o mesmo 
fi nal feliz esperado. A criança uti lizou-se de estratégias específi cas na narrati va oral buscando 
coerência de senti do, ritmo, entonação de palavras, como em “melhoooorr”, “comeeeerr”, 
além do uso de onomatopeias para representar o barulho de Chapeuzinho batendo na porta: 
“TOC, TOC, TOC”. 

Nessa produção percebemos o quanto a criança traz sua relação com uma cultura letra-
da, de vivências com textos que já conhece, a narrati va digital quando se trata de uma versão 
de um conto clássico conhecido, permite fazer relações com que já sabe sobre a história, con-
senti ndo que outras “[...] versões venham à tona com o intuito de questi onar os clássicos e ao 
mesmo tempo reverenciá-los” (SANTOS; MORAES, 2012, p.129). Os autores ainda complemen-
tam que a diversidade de vozes sociais presentes nas versões contemporâneas da literatura é 
proveniente da versão original tomada por base e da versão que deu a nova forma (bem como 
de seus autores, ilustradores, leitores, contexto de produção, circulação, mercado editorial, 
elementos presentes na cultura escolar, assim como ao interesse das crianças). 

A parti r da produção das narrati vas sem a intervenção foi possível observar duas situ-
ações: a primeira é que independente das crianças estarem alfabeti zadas, todas conseguiram 
produzir uma narrati va oral a parti r das histórias disponíveis no aplicati vo Inventeca. E a se-
gunda refere-se ao modo de elaboração das narrati vas, no uso de estratégias mais ou menos 
elaboradas, o que, aparentemente, demonstra uma apropriação da estrutura que caracteriza o 
gênero textual trabalhado, no caso o conto. 

b) Pr odução de narrati vas com intervenção 
Na segunda proposta a produção de narrati vas ocorreu a intervenção da pesquisadora, 

depois de receberem uma explicação dos modos de funcionamento do aplicati vo, perpassando 
pela tela inicial, recursos de interação e de transição (o que já havia sido experienciado). Assim, 
após escolher e produzir a narrati va oral, foram feitas algumas perguntas acerca do tema e do 
contexto da história, com provocações sobre os moti vos da escolha do texto, do uso deter-
minadas palavras ou expressões como estratégias linguísti cas. Realizamos a ati vidade com 13 
crianças, porém selecionamos apenas duas situações para análise. 

A narrati va abaixo foi produzida por C3, uma criança que ainda não se encontrava alfa-
beti zada:

A menina que pegava as coisas com o cachecol 

Era uma vez, uma menina que fazia tudo que um, que um, 
que o moço quer. E um dia a menina, o moço tava procurando 
o chapéu dele, e o chapéu dele tava voando e a menina foi 
andando de pati nete e, aí, com a ponta do cachecol pegou o 
chapéu do moço.

E ti nha um moço que a moça tava tomando banho e a moça 
não aceitou a fl or dele. Aí, a moça correu atrás dele e a linha 
do cachecol amarrou eles.

E, aí, o moço tava procurando o cachorro dele e aí amarrou 
com o cachecol o cachorro junto com o moço. E o moço ali, 
tava cheio de balão ali, estava pintando, aí o balão estava 
levando pra cima a linha juntou com esse negócio de pintura e 
juntou junto com o moço e fi cou com o cachecol. Mas ela fi cou 
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sem o cachecol ela tava chorando e falou assim:

- Você viu um cachecol laranja?

- Não, mas eu posso pegar o meu emprestado para você. 

E ela parou de chorar e deu pra ela e elas tavam brincando 
e todos lá tavam felizes para sempre com seu chapéu, com 
seu balão, com seu cachecol, com seu namorado e com seu 
cachorro. Fim! (C3, 2019)

Embora observamos a presença de elementos narrati vos, como “Era uma vez...”, “E um 
dia...”, e de estratégias de enunciação da fala do personagem: “e falou assim”, na produção 
dessa narrati va oral a criança descreveu as ações que ocorriam entre os personagens fazendo 
pouco uso do recurso de falas dos personagens e de conecti vos ou conjunções para sequenciar 
o enredo narrati vo, atentando-se apenas à descrição das cenas observadas no aplicati vo. Não 
obstante, notamos também a ausência de uma produção de senti dos à narrati va visual, o que 
refl ete na falta de ritmo e pausas difi cultando a sequenciação e arti culação dos acontecimen-
tos da história, com uti lização do conecti vo “aí”, como elemento de conti nuidade de cenas. 

Ao indagar sobre a escolha da narrati va, a criança descreve a imagem da menina com o 
cachecol na capa da história, lembrando-se que também possuía um cachecol. A criança ao co-
mentar sobre a narrati va, disse que o cachecol era especial porque ti nha vida própria e ajudava 
as pessoas. No entanto, esta criança não conseguiu sequenciar a história, percebendo que o 
cachecol funcionava apenas como um solucionador de problemas no contexto da narrati va. 

Compreender o contexto da narrati va, requer um nível de letramento, requer que a 
criança se aproprie de práti cas sociais de leitura e escrita (SOARES. 2002), visto que o impasse 
no momento é entender os processos de ler e escrever, em dispositi vos digitais, quando um 
determinado sujeito-leitor tem acesso ao texto multi modal. Ao realizar a leitura também se 
persegue objeti vos, como forma de buscar informações, de processamento, transferência e 
armazenamento de informações.

Na segunda narrati va, C4 encontrava-se na fase de escrita alfabéti ca e apresentou segu-
rança e desenvoltura na produção da narrati va.

Os três porquinhos e o lobo

Era uma vez os três porquinhos. A mamãe mandou eles pra 
fora de casa porque eles já tavam muito grandinhos. E, aí, o 
porquinho mais novo queria fazer uma casinha de palha. 
O segundo mais velho queria fazer uma casa de... pregos e 
tálbua, e o irmão mais velho queria fazer uma casa de ti jolo. 

E, aí, o primeiro porquinho começou a fazer a casa de palha 
dele e o segundo já ti nha começado a fazer sua casa de 
madeira. E o outro tava ainda, e o mais velho tava ainda 
fazendo a estrutura da casa. E aí, os porquinhos mais novos 
começaram a jogar bola e o porquinho mais velho tava ainda 
construindo a casinha dele. 

E, aí, o lobo chegou e assustou todos eles e aí o lobo falou: 

- Abre essa porta porque senão eu vou soprar e essa casa vai 
cair os pedaços. E o porcão falou:

- Nunca, nunca vou abrir para você seu lobo mal. 

- Então eu vou soprar e vai derrubar... FHHH (barulho do 
sopro). 

E o lobo assoprou e a casa desabou ao chão, aí o porquinho 
mais novo foi para a casa do de madeira. Aí, o lobo também 
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soprou e foi aos pedaços e eles foram para a casa de um irmão 
mais velho de... de ti jolos.

Aí, o lobo arranhou, soprou, pulou e tentou pular a janelinha 
da chaminé. Aí eles estavam esquentando uma água bem 
quente e o lobo caiu lá e saiu correndo pela chaminé. Aí, ele 
saiu gritando, caiu, sendo que ele tava pela chaminé, fi cou 
saindo correndo.

E, aí, ele saiu correndo e os porquinhos disseram: Aleluia!                                                     
(C4, 2019)

Ao perguntarmos para a criança sobre a diferença existente entre a narrati va oral que 
produziu, a parti r da narrati va visual apresentada pelo aplicati vo Inventeca, entre o conto clás-
sico Os Três Porquinhos, a criança hesita em apresentar diferenças, justi fi cando que não era 
possível “fugir” da história que já conhecia. Entretanto, ao narrar que: “A mamãe mandou eles 
pra fora de casa, porque eles já tavam muito grandinhos”, perguntamos qual foi o embasamen-
to para a produção dessa frase e a criança respondeu que quando o irmão dele mais velho tam-
bém estava “grandinho”, os pais o mandaram sair de casa e construir a sua própria. Podemos 
destacar que as estratégias de produção textual se apoiam em vivências do contexto social.

Neste senti do, compreendemos que “[...] as formas de referenciação e os procedimen-
tos da produção textual falada terão estreita ligação com aspectos ligados ao tempo e à pro-
ximidade fí sica de falantes, conhecimentos parti lhados, etc., como forma tí pica de realização” 
(MARCUSCHI, 2010, p. 74). Ocorre que a criança uti liza de uma série de elementos que podem 
ser vistos como característi cos da fala, mas também se acham presentes na escrita de um con-
to, de modo específi co em obras de literatura infanti l, impressas e digitais. 

A narrati va produzida possui ritmo, entonação nas falas de personagens, e nos mostra 
que a criança se apropriou da história dando voz e característi cas na tentati va de expressar a 
realidade. O mesmo ocorre com o uso de onomatopeias para representar o sopro, caracteri-
zando a intensidade com que o vento ati ngiu a casa, aguçando a imaginação. O uso repeti ti vo 
de expressões que marcam a oralidade, como “aí”, “E, aí”, na função de conecti vos ou conjun-
ções, porém, ainda assim foi possível o entendimento da sucessão de fatos narrados. 

No entanto, o uso de determinadas palavras se ajusta na oralidade, mas não no texto 
escrito, o que pode ser explorado pelo professor como possibilidade de ações linguísticas, 
notando que regras são criadas para dar maior compreensão ao texto. Sendo assim, certas 
normas devem ser observadas na produção de gêneros textuais, como o uso de conecti vos, 
respeitando as normas sociais e necessidades cogniti vas existentes adequadas à situação e aos 
interlocutores. Uma vez que, a oralidade remete ao domínio de habilidades como a de expor 
uma ideia ou uma opinião de forma signifi cati va, as quais podem ser desenvolvidas ou esti mu-
ladas no contexto escolar. É importante que se criem espaços de debates, de situações em que 
a criança possa se expressar oralmente, de ati vidades em que produza e compreenda textos 
orais, tendo o professor como mediador, possa desenvolver habilidades argumentati vas, para 
comunicar de forma mais arti culada. (BRANDÃO; ROSA, 2005).

Entendemos, assim como Marcuschi (2010), que a competência comunicati va e expres-
siva, em situações de letramento, não se reduz a uma habilidade de uso da língua, visto que 
depende de muitas outras condições importantes, como a familiaridade com o gênero discur-
sivo e a produção de senti dos. 

Observamos que as crianças ao produzirem as narrati vas orais, interagiram com nar-
rati vas visuais, disponíveis no aplicati vo Inventeca. As produções se consti tuíram em textos 
multi modais, uma vez que uti lizamos modos de representação palavras e gestos, palavras e 
entonações, palavras e sorrisos, palavras e animações, palavras e imagens, palavras e ti pogra-
fi as, dentre outros aspectos, segundo nos apresenta Marcuschi e Dionísio (2007).
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Considerações Finais 
Ao analisar a produção de narrati vas orais de crianças mediante o uso do aplicati vo In-

venteca, percebemos que independente da criança estar ou não alfabeti zada ocorreu interesse 
e envolvimento no processo de criação das narrati vas. Os textos demonstram uti lização de 
estratégias diferenciadas para na elaboração das narrati vas, o que indica que o uso do aplicati -
vo Inventeca contribui para o desenvolvimento da expressividade, entonação e arti culação da 
linguagem, promovendo um contexto de letramento.

Portanto, para que isso ocorra, é necessário que se esti mule as crianças a produzir seu 
próprio texto, sem pesar o olhar na busca de uma estrutura elaborada ou de um texto estru-
turado nas convenções linguísti cas. Para que isso ocorra devemos oportunizar situações de 
produção de textos na oralidade, de situações de familiarização com o gênero textual a ser 
explorado, a fi m de favorecer a expressividade, a interação entre o leitor e o texto, a autocon-
fi ança, o que trará condições à produção escrita, apropriando da estrutura composicional dos 
gêneros textuais que circulam socialmente. 

As narrati vas orais analisadas possuíam elementos que caracterizavam o gênero textual 
conto, na uti lização de estratégias expressivas para compor uma narrati va coerente em pro-
ximidade com aspectos que já conhecia sobre o gênero, como o recurso temporal “Era uma 
vez...”; o uso de falas de personagens; o anúncio de falas de personagens; a ênfase em pala-
vras e expressões sequenciais “Então, Aí”; uso de onomatopeias, enfi m, a criança recorre às 
marcas linguísti cas que possam atribuir senti dos ao texto falado. Os textos foram organizados 
oralmente por uma introdução ou contextualização, por um desenvolvimento, ou seja, por um 
enredo, a descrição de um clímax e de um desfecho, como característi cas consideradas de des-
taque para o gênero de narrati vas. Além destes aspectos, a entonação, ritmo e pausas, além 
da observação dos sinais de pontuação, também foram observados na oralidade, pela ênfase 
na linguagem. 

As narrati vas construídas pelas crianças confi rmam que a organização da oralidade de-
manda habilidades como a expressão oral, ao arti cular uma história, e a produção de senti dos, 
ao ler as cenas, a sequência das imagens, ao estabelecer senti do para compor um texto com 
coerência e coesão, conforme discutem Brandão e Leal (2005). Ao trazer o aplicati vo criou-se 
um ambiente para a produção de textos orais, oportunizamos situações em que as crianças 
compreendessem a narrati va digital, expressassem suas ideias, interagissem com o dispositi vo 
digital, com a mediação da professora-pesquisadora, possibilitando desenvolver habilidades, 
como a expressividade e a compreensão leitora.

Por ser um aplicati vo dinâmico, as narrati vas digitais são moti vadoras para os alunos e 
desafi adoras para os professores, uma vez que estes terão de se adaptarem a um novo am-
biente de aprendizagem. Os recursos tecnológicos devem ser uti lizados de maneira consciente 
e didáti ca, com o intuito não apenas de transmiti r o conhecimento necessário, mas de esti -
mular a criati vidade e a interação com a cultura escrita. Notamos que o trabalho pedagógico 
com a produção de textos pode ser esti mulado por meio das histórias criadas na oralidade, de 
modo que uma criança que ainda não domine o código linguísti co possa ser capaz de expressar 
suas ideias, senti r-se valorizada e moti vada a parti cipar de ati vidades de escrita.

O uso do aplicati vo digital Inventeca não se restringe ao universo escolar, mas demanda 
certo grau de letramento digital para sua utilização. No ambiente escolar torna-se necessário 
a inserção de recursos tecnológicos em laboratório de informáti ca ou pela própria professora 
em sala de aula, o que requer a disponibilização e o preparo necessário para o uso de disposi-
ti vos digitais. Neste contexto, o professor possui o papel determinante em promover práti cas 
pedagógicas inovadoras, de avaliar e de traçar caminhos para favorecer o desenvolvimento de 
habilidades de leitura e escrita, de modo a contribuir com o processo de formação de leitores. 
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